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RESUMO: A região periorbital é uma das primeiras áreas a mostrar sinais de 
envelhecimento. Os fios de PDO estão alcançando gradualmente mais espaço nos 
consultórios estéticos por sua funcionalidade e seu poder de estimular colágeno, melhorando 
o aspecto da pele. A aplicação dos fios de sustentação polidioxanona é um tratamento 
rejuvenescedor que reposiciona tecidos faciais obtendo efeito lifting e estimula a produção 
de colágeno. O presente trabalho tem como objetivo discorrer sobre o uso e os benefícios da 
aplicação dos fios de PDO na flacidez periorbital. Os artigos científicos foram obtidos em 
plataformas online, Google Acadêmico, Scielo (Scientific Electronic Library Online), 
PubMed, Revista FACE, Revista SBCD e livros.  Concluindo- se que os fios de 
polidioxanona é uma opção eficaz para o tratamento da flacidez periorbital, melhorando a 
flacidez e a textura da região. 
 
Palavras-chave: Fios de polidioxanona. Pele. Envelhecimento Periorbital. 
Rejuvenescimento. Lifting facial. 
 
ABSTRACT: The periorbital region is one of the first areas to show signs of aging. PDO 
threads are reaching more and more space for their functionality and makeup power, 
increasing the appearance of the skin. The application of polydioxanone support threads is 
a rejuvenating treatment that repositions the support threads, increasing the lifting effect 
and collagen production. The present work aims to discuss the use and benefits of the 
application of PDO threads in periorbital sagging. Scientific articles were obtained from 
online platforms, Google Scholar, Scielo (Scientific Electronic Library Online), PubMed, 
Revista FACE, Revista SBCD and books. In conclusion, polydioxanone threads are an 
effective option for the treatment of periorbital sagging, increasing the sagging and texture 
of the region. 
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1 INTRODUÇÃO  

Conforme afirma a autora Lopandina, (2018) “O processo natural da pele de 

envelhecimento é inevitável e não pode ser interrompido, mas pode ser consideravelmente 

retardo hoje em dia”. Atualmente a busca por uma aparência mais jovem tem se expandido 

constantemente. O desenvolvimento de novas técnicas não-cirúrgicas visa tratar e suprir 

essa necessidade de entardecer a flacidez e envelhecimento da pele enfatizando a região 

periorbitária que traz o aspecto de envelhecimento desfalecendo as expressões faciais. 

Segundo a revista Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica (2021), os fios de 

polidioxanona (PDO) estão alcançando gradualmente mais espaço nos consultórios 

estéticos por sua funcionalidade e seu poder de estimular colágeno, melhorando o aspecto da 

pele. 

O envelhecimento e a flacidez acometem todas as camadas da pele, “composta pela 

epiderme, de epitélio estratificado pavimentoso queratinizado, e pela derme, de tecido 

conjuntivo. Subjacente, unindo-a aos órgãos, há a hipoderme (ou fáscia subcutânea), de 

tecido conjuntivo frouxo e adiposo”. (MONTANARI,2016 p.169) 

De acordo com Kurban e Bhawana (1990), a flacidez da pele é ocasionada pela perda 

de colágeno e elastina que sofrem danos com o passar do tempo, importantes componentes 

para manter uma pele jovem e viçosa. A região periorbital é uma das primeiras áreas a 

mostrar sinais de envelhecimento e principalmente flacidez muito conhecida popularmente 

por “olheiras” que afetam principalmente a população feminina. 

A aplicação dos fios de sustentação polidioxanona é um tratamento 

rejuvenescedor que reposiciona tecidos faciais obtendo efeito lifting e estimulando colágeno. 

No que diz respeito ao procedimento, os fios apresentam um resultado a curto prazo e 

proporcionando a eficácia para dermosustentação, preenchimento e rejuvenescimento, que 

permite obter um resultado que raramente se alcança com outras técnicas. Evocando que não 

causam danos ao organismo, pois são absorvidos com o tempo estimulando o colágeno via 

natural. (DIAS,et al. 2022) 

A questão central desta pesquisa é analisar os efeitos rejuvenescedores dos fios 

absorvíveis de polidioxanona (PDO) no tratamento da flacidez periorbital e enfatizar a 

importância de entender a aplicação e os benefícios dos fios de sustentação na produção de 

colágeno. 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.8.n.11. nov. 2022. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

2569 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

Este trabalho caracteriza-se por uma pesquisa bibliográfica, com a intenção de 

expandir o conhecimento sobre o uso e benefícios relacionados aos fios de polidioxanona na 

região periorbital. 

Os artigos científicos foram obtidos em plataformas online, Google Acadêmico, 

Scielo (Scientific Electronic Library Online), PubMed, Revista FACE, Revista SBCD e 

livros, sem restrição de idiomas incluindo referências nacionais e internacionais. A busca 

por pesquisas de artigos foi realizada nos meses de julho e agosto de 2022.  

Os descritores utilizados foram:  fios de PDO, lifting facial, colágeno, 

envelhecimento periorbital.  Para responder a seguinte questão norteadora: Quais benefícios 

os fios de PDO proporcionam na flacidez da região periorbital?   

Mediante a questão elucidada, a pesquisa, escolha criteriosa e localização intricada 

dos materiais utilizados nesta pesquisa, favoreceu a identificação de 40 publicações 

iminentemente selecionados para inserção nessa revisão. Foram examinados os resumos de 

22 documentos, para ponderar se responderiam aos parâmetros de seleção à temática que 

conduz esta revisão, sendo as outras 18 publicações eliminadas por desconformidade para 

abordagem deste estudo. Após realizar a perspectiva dos resumos, foram excluídos 3 artigos. 

Ao final, 15 artigos atenderam as especificações que agregaram para elaboração desta revisão. 

3 DESENVOLVIMENTO 

Os fios de polidioxanona possuem diversas finalidades, desde sustentação, estímulo 

de colágeno e preenchimento. Os efeitos de sustentação estão atrelados principalmente ao 

acúmulo de tecido ou inchaço da região. Na região das olheiras, geralmente utiliza-se de 2 a 

4 fios de cada lado, podendo chegar a 10 fios de cada lado. O tipo de fio para essa região é o 

liso que também produz o efeito lifting. Deve- se salientar que paciente deve sempre ser 

informado sobre os riscos, quanto a possíveis lesões nos nervos da face e de residuais 

cicatrizes principalmente na região periorbital. 

3.1 Sistema tegumentar  

A pele recobre aproximadamente 2m² do corpo, sendo o maior órgão do corpo 

humano. Por anos a pele foi considerada apenas como uma barreira física contra meios 

externos, apesar de desempenhar diversas funções vitais de comunicação e controle que 
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garantem a homeostase do organismo. As principais camadas da pele são: epiderme, derme 

e hipoderme (WILLIAMS,1996; CHUONG et al., 2002). 

A camada de superfície (epiderme), tem como principal função, proteção contra 

agentes externos. Pode- se afirmar que é a camada mais importante da pele.  É formada por 

células epiteliais (queratinócitos) que são responsáveis pela produção de queratina que 

alimenta a maioria das células externas da pele, e possui 5 camadas: germinativa ou basal, 

espinhosa, granulosa, lúcida e córnea. (JUNQUEIRA, 2008; CARNEIRO, 2008; CESTARI, 

2012). 

Segundo Montanari (2016) a camada basal possui uma grande abundância em células-

tronco, além de uma intensa reprodução mitótica com a importante função de reiteração e 

reconstituição da epiderme. Já a camada espinhosa é composta por células denominadas de 

queratinócitos que sintetizam a queratina que age como barreira de proteção da pele e 

também impede a perda de água em excesso além de proteger contra os raios UV que 

influenciam no envelhecimento cutâneo. Os queratinócitos fornecem também proteínas 

como a loricrina, Filagrina, involucrina, moléculas de colesterol e ácidos graxos.   

A segunda camada é a derme, composta por duas camadas: derme papilar (tecido 

conjuntivo frouxo) e derme reticular (tecido conjuntivo denso).  Ressaltando que a mesma 

possui uma grande participação nos processos fisiológicos e patológicos do organismo. Isso 

explica a grande diversidade de vários tipos celulares que estão presentes como os 

leucocitos (neutrófilos, eosinófilos, linfócitos, monócitos, macrófagos (que sofrem 

diferenciação), fibroblastos, linfócitos T e células dendríticas, envolvidas com a defesa 

imunológica da pele (JUNQUEIRA, 2008; CARNEIRO, 2008; CESTARI, 2012). 

A derme é um tecido que possui muitas ligações entre outros sistemas como anexos 

cutâneos, vasos sanguíneos e linfáticos, nervos e terminações nervosas sensitivas.  Na derme 

se encontram as glândulas sudoríparas e sebáceas, músculo piloerector e vasos sanguíneos 

que auxiliam no controle da temperatura corporal e as inervações sensitivas da derme 

composta por receptores periféricos que conduzem os estímulos mecánicos, térmicos, 

químicos e dolorosos para o sistema nervoso central. (GARLE e FRY, 2003; GOODWIN e 

WHEAT, 2004; MONTARI,2016). 

A última camada é composta pela hipoderme (tecido subcutâneo), considerado um 

órgão endócrino, formado por adipócitos, tem as funções de reserva energética, proteção 
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contrachoques, formação de uma manta térmica e modelação do corpo. (TASSINARY, 

2019). 

3.2 A flacidez no envelhecimento periorbital   

De acordo com Shah-Desai (2020), a primeira área da face a mostrar sinais de 

envelhecimento é a região periorbital. O rejuvenescimento periocular é desafiador devido à 

delicada anatomia da área periocular. Para assegurar resultados bem-sucedidos, é importante 

que seja usada uma abordagem global ao fornecer tratamentos e que seja realizada uma 

avaliação dos tecidos moles, da vascularização e da estrutura óssea da região periocular, antes 

de considerar tratamentos para rejuvenescimento estético. 

Segundo Vieira (2007) existem dois de tipos envelhecimento, sendo eles: intrínseco 

ou cronológico, onde ocorre a diminuição da produção das fibras de colágeno e elastina, e 

temos o envelhecimento extrínseco ou foto envelhecimento, surgindo a longo prazo 

relacionadas a agressões do meio externo. 

As fibras elásticas da pele sofrem um tipo de "rompimento". Sendo assim o rosto 

perde sua elasticidade provocando uma remodelagem óssea e tecidual. Os tecidos da face 

começam a perder seu suporte de gordura e músculos. Com a finalidade de suavizar este 

envelhecimento facial algumas técnicas não cirúrgicas têm sido utilizadas. (BORTOLOZO, 

2018). 

Para as alterações do envelhecimento e sua avaliação, a região periorbital é dividida 

em três partes. Na zona 1, com o avanço da idade, as sobrancelhas perdem o arqueamento 

tornando- se mais retilíneas decaindo nas margens supraorbitais. O envelhecimento dessa 

região em específico se dá devido à absorção dos ossos orbitais frontais e zigomáticos e do 

declínio gorduroso. As modificações da zona 2 são mais notáveis. A frouxidão que causa 

danos a pele da pálpebra inferior é consequente da degradação da elastina e do colágeno, 

retenção de líquidos, queda dos coxins de gordura (responsáveis pelo volume e sustentação), 

pelo fraquejar do músculo orbicular e reabsorção orbital que resulta no acúmulo de tecido 

sob os olhos. Além do que foi citado anteriormente. A amarração ligamentar decai 

juntamente com a gordura e consequentemente a pálpebra medial sobre a maxila. A Zona 3 

se funde com a face média. (Figura 1) (ARORA, 2022). 
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Figura 1 - Zonas periorbitais.  

 

Fonte: J CUTAN AESTHET SURG,2022 

3.3 Os fios absorvíveis de polidioxanona  

De acordo com Gaião (2017), os fios de polidioxanona (PDO) são utilizados há anos 

para a realização de suturas subcutâneas. A aplicabilidade da técnica iniciou em meados de 

2006 pelo médico coreano Dr. Kwon Han que ao realizar cirurgias as cicatrizes utilizando os 

fios de PDO a pele em volta ficava mais jovens. Devido aos excelentes resultados se 

expandiu rapidamente na Ásia e foi se disseminando para Europa, Brasil e EUA.  

O fio de polidioxanona (PDO) é totalmente sintético e biodegradável que são 

absorvidos pelo tecido da pele trazendo a substituição eventual da pele envelhecida por um 

tecido novo e fibrocolagenoso. A introdução dos fios causa pequenas lesões que levam a uma 

pequena inflamação por meio do estímulo químico que ativam os neutrófilos para combater 

uma possível infecção, que é o primeiro passo para a neoelastogênese e neocolagênese 

(KUSZTRA, 2019). 

O fio mono POD, são fios lisos que apresenta um único filamento com espessura 5.0. 

Com ação de tração imediata, sua absorção é mais lenta, porém mais duradouro devido à sua 

espessura, indicado para preenchimento de rugas e sulcos profundos.  O fio de Mola contém 

dois fios mono trançados um em torno do outro como uma mola, com o propósito de terem 

melhor resistência e elasticidade na elevação de tecidos em direção às linhas naturais da 

derme. O fio gêmeo são dois fios mono que têm espessura de 5.0. Na derme os fios se 

dividem, formando redes que resultam na produção de colágeno e elastina. Melhora no 

aspecto da pele, redução de rugas. A Roda dentada PDO ou fio com garras, apresentam 
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resultados superiores no efeito lifting e possui maior duração. Sua superfície serrilhada se 

estabiliza melhor nos tecidos, minimizando a flacidez e rugas. Eles contêm direções 

diferentes em suas garras, sendo unidirecional, bidirecional e multidirecional (Figura 2) 

(SUH et al., 2015).  

       Figura 2: Dispositivos de fios de PDO. 

 

 

Fonte: SUH e colaboradores, 2015. 

 

O fio de polidioxanona é desenvolvido a partir do poliéster, poli (p-dioxanona). O 

polímero forma dois monômeros de ácido 2-hidroxi-metoxi-acético (C4H8O4), que depois 

são decompostos em H2O e CO2 e absorvidos pela pele. Sua estrutura molecular favorece 

uma maior flexibilidade por obter uma ligação éter e um grupo adicional – CH2. (SUH et 

al., 2015). 

3.4 A aplicabilidade dos fios de dermosustentação 

Atualmente os fios podem ser encontrados tanto absorvível quanto não absorvível, 

de diversos tamanhos e agulhas. Portanto essa conciliação originou uma fórmula inovadora 

de aplicação superficialmente invasiva que possibilitou para que  haja uma aplicação mais 

precisa no local desejado além de deixar sua presença imperceptível na derme , tal aplicação 

proporciona auto fixação, fixação em duas extremidades, ancoragem na fáscia temporal ou 

outros pontos profundos, passagens curvas que abrange o tecido ptótico e loop (UNAL et 

al., 2021). 
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Na técnica de suspensão do terço médio, o tecido mole da face pode ser reposicionado 

e fixado ao osso temporal ou periósteo mediante pequenas incisões. Para elevação do terço 

médio da face, são utilizados fios lisos (KIRSCHNER, 2019). 

A aplicabilidade correta dos fios é no tecido celular subcutâneo (SMAS). Caso seja 

inserido superficialmente, torna- se doloroso ao toque e não ocorre a estimulação de 

colágeno, e os fios ficam visíveis (MATOS, 2017). 

Quando o fio é posicionado na derme superficial, com a introdução através de uma 

cânula, ocorre a estimulação do tecido, o que causa uma resposta tecidual devido à cascata 

de cicatrização, resultando na formação de fibroblastos com estrutura rica em elastina e 

colágeno, formando um tecido com mais turgor, tônus, hidratação e menor flacidez 

(GASPARRO, 2020). 

O procedimento dura em torno de 30 a 60 minutos, utilizando a aplicação de anestesia 

local, em seguida identificando os pontos de entrada da agulha. Após determinar o ponto de 

aplicação, inicia-se a colocação das agulhas no tecido, a fim de se obter um estímulo eficaz 

(AZEVEDO, 2018).   

Segundo Paul (2008), o desfecho pode decepcionar a um prazo muito longo, a maioria 

das vezes pode ocorrer dos fios romperem e podem se tornar visíveis, quebrarem, serem 

extraídos e até mesmo surgirem nas linhas de expressão.  Se forem aplicados 

profundamente, podem lesionar, veias, artérias, nervo facial ou outras estruturas profundas 

da face. Sendo assim, é importante identificar o ponto de Manson, que permite a 

identificação do trajeto da artéria facial com um grau de erro de 3 mm. Logo após o 

procedimento, podem surgir efeitos secundários transitórios, tais como: infecção, 

hematomas, exteriorização dos fios e pequenas retrações, que desaparecem em 

aproximadamente de 5 a 7 dias. No decorrer do período de reabsorção, sua baixa 

antigenicidade se evidencia por proporcionar uma pequena reação tissular inflamatória 

(GASPARRO, 2020) 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No tratamento para rugas os fios podem ser a melhor opção principalmente na região 

periorbital onde não é muito aconselhado outros tipos de procedimentos. Apresenta um 

resultado muito eficaz, portanto deve-se salientar que esta técnica não impossibilita ou 
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bloqueia o envelhecimento natural da pele e ao aparecimento de rugas com o passar do tempo 

(KANG et al., 2018).  

O fio de PDO retém sua força por um tempo mais duradouro que outros tipos de fios 

absorvíveis disponíveis no mercado na atualidade. Ele permanece no tecido em torno de doze 

meses o tempo suficiente para induzir a cicatrização e produzir colágeno (BORTOLOZO, 

2018; BIGARELLA, 2018).  

O procedimento provoca um edema temporário, que possui um efeito de 

bioestimulação. Quando introduzidos na pele geram o edema que consequentemente aciona 

a ação natural dos fibroblastos, auxiliando também na circulação do sangue local que 

aumenta a produção de colágeno e elastina que trazem grandes resultados significativos na 

aparência, firmeza, viço e textura da pele (BERTOSSI et al., 2019).  

A duração do resultado consiste no grau da flacidez. A formação de muitas moléculas 

de colágeno sobre o músculo e na pele é o principal responsável pela sustentação da pele e 

não o procedimento propriamente dito que traz o efeito lifting tão almejado.  Assim, com o 

passar do tempo, pode-se optar por colocar outros fios, em localizações diferentes na face, 

conforme a necessidade (VALADÃO, 2016). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

De acordo com Karimi e Reivits (2017), examinaram durante 10 anos os procedimento 

e os efeitos dos resultados alcançados e por fim concluíram que com os fios se obtém 

resultados satisfatórios, porém acreditam que os fios são uma tecnologia que ainda deve ser 

estudada e aperfeiçoada e que os procedimentos devem ser realizados com bastante cautela 

pois há desvantagens evidentes diante das complicações, e que seus resultados ainda são 

inconclusivos em parâmetros de rejuvenescimento principalmente em pessoas que 

apresentam idades mais avançadas. 

Já para Abraham; Defatta e Williams (2009), afirmam por outro lado, que os fios por 

si só proporcionam um ótimo resultado, baixo risco e adversidades sem associação a outros 

procedimentos estéticos que frequentemente podem ocasionar riscos, porém afirmam que a 

utilização os fios podem apresentar resultados mais duradouros associados a outros 

procedimentos. 

Para se obter bons resultados é necessário que o profissional biomédico esteta esteja 

apto a realizar o tratamento de forma segura e eficaz dos fios de PDO, avaliando os 
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parâmetros de forma que seja eliminado os riscos durante o tratamento. Os fios de 

polidioxanona são uma opção eficaz para o tratamento da flacidez periorbital, melhorando 

a flacidez e a textura da região. 
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